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			Dedicatória


			Muito grato, dedico aos meus coautores:


			Meu pai, Lucas da Silva Neto – in memorian, que foi o primeiro a me mostrar o valor da palavra, com o seu falar em zigue-zague – ora no letrado, ora no comum “Caipirês”, dando ordens, broncas, orientações e contando as fábulas das pelejas da onça com o jabuti.


			Minha mãe, Maria Marlene (Magalhães) da Silva, a primeira a me mostrar a importância da informação, da música e das emoções, ainda pelo rádio, com as notícias, canções e novelas.


			O folclórico Zé Tiano, excelente contador de Histórias do Tempo em que os Bichos Falavam e de Assombrações,  ainda influenciado pelo Espanhol, ao dizer “entonces”, no lugar de “então”, “Fue-ro” no lugar de “fu-ei-ro”, “guaiaba” no lugar de “goiaba”.


			Dona Leivina, que parecia manter influência de dialeto africano, com excesso de sons explosivos, incompatíveis com o Português, tornando sua fala quase incompreensível.


			Membros das 13 famílias de agregados da fazenda, que ainda respeitavam o vocabulário do Latim, em palavras como “quintale”, “animale”, “amore”, “sabore”.


			Todos que vêm falar mais eu, desde a contação de casos — ou causos, “inredor da fuguera”, na marquise do Osmar, nas mesas dos bares, nos Campi das Universidades, até às Redes Sociais, dando-me temas e inspiração.


			Dedico também a minha esposa Sônia Maria da Costa, aos nossos filhos Ricardo Lucas da Costa Silva, Brenda Costa Silva Fruk Guelf, Vinícius da Costa Silva e aos nossos netinhos, Ricardo Costa Ramin e Beatriz Costa Fruk Guelfi, que são o caso sério da minha vida.


		




		

			


			Prólogo


			O Fazer Caso


			De já há muito, tinha descoberto que Grande Caso já foi tudo vivido. Inventado. Vivinventado, A novidade está é no contar. Tem contador de caso que proseia é no eito — levando a conversa praqui praculi, conforme a precisão. Já uns vão limpando beca. Direto até na cabeceira. Uns outros acham melhor é caprichar nos entremeios. Chegar terra. Valorizando cada leira. E tem aqueles que abaixam em cada cova, arrancando os capins com a mão.


			Qualquer um deles é bom de serviço, se a prosa não fica sambada. Se a plantação vinga e porfia.


			Já bem em antes, além da capina, tinha aprendido a gostar muito é da enxada. Tem que ser boa de corte. Bem amolada. E tinir bonito. Quanto mais no aspro, mais tine.


			Esse povo há de desculpar. Mas vai ser contado...


			Os casos ouvividos mais os companheiros, na grande roça, foram mais ou menos assim.


		




		

			
Deu Pingongo Na Linguagem.


			E lá vinha, contando.


			Pois é... O tempo passou. A eletricidade rodeou as pontas da represa e, com ela, veio o progresso, a eletrificação rural.


			Tem até aquela história do caboclo que instalou uma lâmpada só,  num fio comprido. E andava com ela pela casa a fora. Como se fosse uma lamparina na ponta d’uma linha.


			Mas esta é uma outra história. O povo já tinha aprendido a usar a eletricidade. Os prefeitos já tinham melhorado o Junco, que já tinha mudado de nome, para Frei Orlando, em homenagem ao seu ilustre filho Frei, e agora já tinha posto de saúde, de dentista, de telefone, lavanderia e  até escola de Ensino Fundamental. Com isso, ninguém precisava sair mais, pra procurar escola nem conforto. A população já tinha até aumentado. A venda de bicicleta também. Ainda mais que ali é tudo chapadão. Tudo plano. Bom mesmo pra andar de bicicleta.


			Foi numa dessas aí que tinha resolvido mudar de vida. Formado na prática, resolvera montar uma oficina de bicicletas. Ali em casa mesmo. Pelo menos nas horas de folga.


			Tinha pegado uma escova, velha, de dentes, uma latinha de tinta de engraxar sapato e, com elas, escrito num pedaço de tábua: Concertador de bicicleta.


			O filho, que já estava estudando, deu de implicar. Disse que estava errado. Tinha que ser com S. Não com C. Conserto é para coisa que deu pingongo, enguiçou. Concerto é de música, não tem nada a ver com enguiço, estrago, defeito: tem a ver é com harmonia.


			Pois então, contra-argumentara com o filho, queria dizer arrumar bicicleta, mas também desamassar, pintar: consertar a bicicleta e concertar a beleza dela, o “visu”, como dizia o filho – colocar ele em harmonia de novo.


			É baixo! Não adiantou de nada! Tinha virado disputa. Questão de honra. O filho tinha que ganhar do pai, mostrar que, ao menos em coisa de escola, ele podia mais. Bateu o pé,  não admitia passar a vergonha de ver o Erro de Português do pai sendo visto por todo mundo.


			Não queria magoar o filho, mas também não queria dar o braço a torcer. Mas tinha dado um jeito. Foi só trocar a tábua e escrever:


			“Desenguiçador de bicicleta”


		




		

			
Voando, Não


			Estava sempre pensando no acontecido. Só entendera tudo depois. Mas não havia modo de esquecer. Aí, tinha resolvido contar pros outros pra ver se sossegava. Então vivia dizendo que tinha sido maisomenos assim. Não tinha estrada direito não, naquele tempo. Só picada nos capões. Trilhos de gado e cavalo. Batedor de carro de boi. Então os políticos resolveram dar um jeito naquilo. Como lá era tudo plano, com pouco corgo e quase sem rio, não era preciso trator não. Uma tratola resolvia. Um caminhão cheio de soceveno tinha ido levar a tratola. O motorista era um sujeito invocado. Tinha enfeitado o caminhão todinho. Com luzinhas coloridas pra todo lado. E colocado uns vidrinhos na saída do cano de descarga. Isso fazia o caminhão assobiar. As bacadas do caminho tinham feito o cano de descarga furar. Só cê vendo que barulheira. Uns pipocos, misturados com um chiado e o assobio dos vidrinhos. A noite pegou ele na estrada. E os baques tinham pifado também o farol do caminhão. Aí, o caminhoneiro tinha acendido os da patrola, lá em riba da carroceria. Cê sabe, né! tratola mexe com serviço bruto: pau, pedra, barranco, terra. Então os faróis dela ficam lá no teto da cabina do motorista dela. Pra não quebrar. Ia, assim,  alumiando o caminho, lá na frente, assim por cima da boleia do caminhão.


			Também tinha caído a noite andando. Uma escuridão que só breu. Lá pelas tantas sentira vontade de ir no mato. É...Uma saidinha assim do trilho, pra detrás de uma moitinha de mororó, pra mode arriar o barro galego. É... pagar o Bernado, passar um telegrama... Fax... Hoje, ia ser e-mail, né? pra ficar mais modernoso. Pois é. Tava lá, fazendo força, quando um ventinho fez um calafrio no suor da testa e, na mesma da hora, começara a escutar a zoeira, que foi aumentando. Foi só espichar o pescoço e ver um clarão vindo por cima do mato, lá na frente. Levantando meio-corpo assim, igual jogador de futebol na fotografia, deu pra deparar com as duas luzonas, lá longe, chegando pra perto e subindo mais. Aparecendo aquele montão de luzinhas coloridas em volta. Quis terminar logo o serviço e correr. Mas o arrepio passou pros cabelos da cabeça, desceu pros braços e pras coxas pelecas. E começou uma revolução dolorida nas tripas. Aquilo foi passando: de obra pra piriri, de piriri pra perrelé. Só não virou enchurrio porque não tinha rio perto. Que diabo era aquilo? O tal de disco voador? Precisava fugir, mas tinha de ficar. OVNI? Queria acabar de levantar, mas precisava agachar de novo, senão acertava o calcanhar. UFO? Agachara... As pernas espremeram a barriga. Deu uma golfada só. Ufa! Acabou. Mas que nada, pela barulhada das tripas, a máquina já tava era fabricando mais. O negócio era agüentar as pontas. O tal trem já tava quase em cima e, se abaixasse mais, acabava sentando em cima da barrela.


			Parou bem do lado, dando uma abaixadinha assim pra frente, desligando o motor e soltando uma espirro; “Tchiii...”. Só aí que deu pra entender o quê que era. E o motorista  pôs a cabeça pra fora e, vendo aqueles três olhos arregalados, perguntou “o quê que é, matuto, nunca viu patrola não, sô?”


			O jeito foi ir tratando logo de responder-explicando: “Vuano, não, sô!...
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